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			Prefácio

			É fundamental dizer que este livro é uma combinação de biografia e ficção. Sim, é uma história que, entre a realidade e a fábula, aconteceu de fato: ela é fruto sagrado da transformação plena dos meus caminhos.

			De forma alguma é um texto que se prende a um determinado grupo religioso. Sua motivação e simbologia nascem da iconografia popular de São Jorge, o ícone pop que se espalhou pelo mundo, por nossas terras.

			Nasce também da fé, dos anos em que estive entre rezadores da tradição popular, aquelas senhoras e senhores que me formavam, me ensinavam, até eu mesmo me tornar um bento, um acolhedor do sentir, um pesquisador e aplicador das artes mágicas, mí(s)ticas, ancestrais e do fantástico.

			Como muitos caminhantes desta existência (talvez você mesmo que chegou a este livro), eu conheci o fundo de poço chamado caminhos fechados, temor, vício, mágoa, a impressão sufocante de que “nada vai pra frente”. Era um carrossel descontrolado e desenfreado, de onde eu não conseguia sair. Faltavam-me a coragem, a energia, a força, a ação...

			Com superpoderes que me pareciam ter como origem a minha imaginação ultra-ativada desde a infância, falar com objetos, animais, deuses dos quadrinhos, magos e santos era algo natural no andar de minhas trilhas.

			Numa noite, porém, tudo pareceu diferente.

			A luz sagrada que iluminou meu quarto, depois de uma oração fervorosa, suplicante e ardente, pedindo intervenção urgente dos Céus, era infinitamente mais nítida, calorosa, brilhante e perfumada do que qualquer outro fenômeno que eu havia experienciado até aquela madrugada! 

			O que eu contarei aqui para você, com reflexões no final de cada etapa da que chamo de “treino de São Jorge”, tem, repito, muito de imaginário, de invenção – talvez seja o que alguns chamam de autoficção.

			Dito isso, o fundamental para mim é que este presente para São Jorge vive na minha realidade, dentro da minha Lenda Pessoal, como definiu Paulo Coelho em O Alquimista. Minha intenção não é que você acredite (ou não) no que se passou comigo. No lugar disso, quero, de coração, que você vislumbre a transformação da sua vida.

			 Cuide-se, porque a maior manifestação de amor que podemos dar a Deus e a tudo que é sagrado para nós é vivermos com alegria, sentindo-nos bem, no bem e com o bem. Por último: use e abuse de suas ilusões!

			Salve Jorge!

		

		
			Prólogo

			Como se fosse agora, lembro-me de estar sentado num banco de madeira na sala simples e acolhedora da benzedeira, ali no meu bairro.

			Eram muitos os rezadores e rezadeiras naquele tempo, e é uma pena que já tenham nos deixado há muitos anos. Porém, a voz, a oração, os gestos e o perfume de ervas de cada mestra e mestre são eternos na minha alma.

			Naquela tarde, eu esperava minha vez de ser benzido...

			Olhei para uma parede azul, vi um quadro e me fixei nele. Juro que a imagem me chocou: era a cena de um animal sendo golpeado.

			Quando a senhora veio me benzer, perguntei por que aquele homem do quadro, montado em um grande cavalo branco, que dramaticamente erguia as patas dianteiras, estava matando aquela criatura.

			– É um caçador? Por que ele usa capacete e armadura? Por que essa capa vermelha? Por que ele está enfiando aquela lança na boca do bicho?

			A benzedeira sorriu, foi explicando que a fera no quadro não era um animal, mas era o próprio mal... E que o cavaleiro não era um caçador, mas era a representação do bem que combate a maldade, o mau-olhado, toda e qualquer energia malsã que tenta prevalecer no mundo, nas mentes e nos corações. Antes de começar o benzimento, ela me revelou:

			– É São Jorge contra o dragão!

			Eu era garoto ainda, mas já era muito curioso, uma criança com espírito de pesquisa, um grande apreciador de livros de fantasia, das enciclopédias, das revistas sobre curiosidades do mundo e do universo.

			Ah, meus pequenos templos eram a biblioteca da escola e a biblioteca municipal no centro da cidade! Por isso, alguns dias depois do benzimento, fui procurar saber quem era o tal “Santo Guerreiro” do quadro. Encontrei poucos livros e materiais.

			Anos se passaram e, ainda hoje, não é possível verificar informações precisas sobre a vida de São Jorge. Quem ele foi de fato, o que fez realmente para se tornar santo? Sua existência tem sido um grande mistério.

			É que os documentos que poderiam trazer luz sobre sua caminhada desapareceram ao longo dos séculos, deixando poucas marcas dos passos do mártir, tão cultuado no mundo, desde cavaleiros cruzados ingleses até africanos escravizados no Brasil, que associaram Ogum ao santo.

			O que se sabe, quase ao certo, é que São Jorge nasceu por volta do ano 280 d.C., na Capadócia, uma região da atual Turquia que abrigava cristãos. Muitos contam que o então adolescente Jorge foi com a mãe para a Palestina. Outros falam também que tal mudança aconteceu após a morte de seu pai.

			As histórias então começam a ficar mais vagas: ele teria se alistado no exército romano, teria feito parte da Guarda Real, teria ido a uma guerra no Egito, teria se destacado como cavaleiro, teria até mesmo sido nomeado conde pelo imperador romano Diocleciano, tornando-se um homem rico...

			O essencial é que Jorge começou a questionar a violenta perseguição aos cristãos pelos homens do Império Romano, fosse o próprio Diocleciano, fosse o coimperador Galério. A campanha brutal e cruel desses poderosos era forçar militares a deixarem o cristianismo para se tornarem pagãos.

			São Jorge foi preso, passou por muitas formas de torturas. Entre elas, muito provavelmente, uma roda repleta de espadas, na qual foi amarrado, tendo seus músculos esticados ao máximo. Há quem conte que o imperador Diocleciano, todos os dias, exigia que Jorge renegasse sua fé. Não, ele jamais a renunciou!

			 Assim, ele teria sido humilhado e chicoteado, teria sido jogado num caldeirão com metal fervente. O mártir teria sido, finalmente, degolado.

			Jorge era jovem, sua mortificação se deu no ano 303, no dia 23 de abril, dia e mês que festejamos o santo, figura de “máxima importância”, segundo determinou o Papa João Paulo II, em 2000.

			Um dos meus grandes sonhos é visitar a cidade de Lod, em Israel, onde está a sua tumba. Quantas pessoas se tornaram devotas de São Jorge, em tantas partes do mundo, quantas lendas sobre ele se espalharam!

			A mais famosa delas, aquela que é retratada na famosa imagem que vi no quadro da sala da benzedeira, é a lenda que surgiu no século XI. Havia um dragão que destruía um reino, havia uma princesa e havia Jorge.

			Isso me faz lembrar dos dias em que eu era benzido por rezadeiras e rezadores, ali na minha cidade, no meu canto de memórias: salas simples e acolhedoras, onde eu também fui aprendendo a abençoar, a bendizer.

			Foi nesta época que conheci uma garota. Ela me contou uma versão dessa lenda de São Jorge, a menina me disse que conhecia dois finais: um romântico e outro em que havia a Lua Cheia.

		

		
			Um presente do Santo Guerreiro

			Era noite de Lua Cheia e eu comecei a escrever uma carta para São Jorge:

			Meu querido santo protetor,

			Por que muitas vezes perco a força e a vontade com as coisas que eu tanto queria? O ânimo vem galopando na minha mente e no meu corpo, mas depois chegam muitas dificuldades, e toda aquela empolgação se apaga da minha alma. Então, vem o resultado: me sinto fraco, sem confiança e desisto de tudo o que eu tinha planejado. Por que isso é tão recorrente no meu caminho?

				

			A noite era de calor, uma brisa entrava pela janela lá de casa, no interior. Fui caindo em um sono pesado e ao mesmo tempo sereno.

			Era como se a luz da Lua estivesse se transformado na mão de minha mãe. Eu era menino e me deitava em seu colo, ela ia acariciando meus cabelos, até que eu adormecia. Surgia então o mundo das estrelas, das cores, dos sonhos...

				Ouvi uma voz me dizer, claramente:

				– Venho para trazer um presente: um treino com sete armas. Depois dos combates que tu realizarás, nunca mais irás perder a tua força diante do que pretendes conquistar e nunca mais te sentirás sem defesa, desprotegido e perdido nas dificuldades sem fim.

				Abri meus olhos, como se tivesse sido acordado por um estrondo. Na minha frente, estava um homem alto, iluminado, sorrindo em uma armadura prateada, segurando uma lança negra, com uma espada em forma de cruz na cintura.

			Sim, era São Jorge. Não, eu não tive medo, porque eu já estava acostumado com as aparições de santos, eu tinha intimidade com aquelas presenças. Apenas me abençoei e perguntei:

			– Sou digno de seus ensinamentos?

			São Jorge riu e respondeu:

			– Quanta insegurança! Tu és tão digno quanto todos aqueles que confiaram, pediram intercessão e receberam... E a vida dessas pessoas melhorou em tudo: no trabalho, no amor, em direção a uma existência mais elevada e com sentido. Tu escreverás o que aprenderes comigo, de forma rápida e simples: será o teu presente para mim e para os outros.

			– Aceito e recebo. Como é esse treino? – perguntei, ansioso.

			– Terás sete desafios, sete armamentos.

			– Bem, estou bastante animado, só espero que...

			O Santo Guerreiro levantou a mão, interrompendo:

			– Pensamento de derrota não passará! Exijo de ti uma só coisa: comprometimento na decisão por um caminho, por um sonho. Agora, volta a sentir a Lua te embalando, como a mão doce de tua mãezinha. Fecha os teus olhos, a tua alma ficará leve. Imagina um balão vermelho que vai subindo leve e calmamente para os céus.

			A noite foi caindo no silêncio, cada vez mais profundo, ali na presença da luz de São Jorge, e o sono veio chegando pesado. Da janela, ainda vi que seu cavalo branco estava lá fora. Voltei a entrar no mundo das estrelas, das cores, dos sonhos...
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			Espada e lança: valentia

		

		
			Era como se eu tivesse acordado em outra época, em um daqueles reinos distantes de que tanto falam nas aventuras de cavaleiros medievais. Tudo parecia diferente, até mesmo a minha vestimenta.

			Parado ali, surpreso, eu me via usando trajes de um soldado. As peças tinham cheiro de antigo, cheiro de coisas guardadas.

			– Por que será que estou assim, vestido de...

			– Guerreiro! – São Jorge disse, aparecendo ali.

			O lugar era como um castelo: paredes imensas erguidas com pedras em tom de areia, ricamente ornamentadas com bandeiras, espadas... E eu podia ver muitas esculturas de madeira na penumbra, muitos candelabros com velas escorrendo, com formas monstruosas.

			Havia apenas nós dois ali. O silêncio me arrepiava os braços.

			– Tu precisas lutar contra teus dragões – o santo disse.

			– Como assim? Lutar? Não manda a tradição que os iluminados ou os anjos do Senhor matem os dragões da maldade? Por que eu?

			– Aprende a pensar e a ouvir melhor: o grande dragão, claro, é combatido pelas forças de Deus. Porém, eu disse teus dragões. Estes monstros são teus medos sufocados, tudo aquilo para o que não queres olhar, que queres evitar, fingir que passou, que não te aflige no teu caminho, que não impede as tuas conquistas. Que engano!

			Então, São Jorge me levou a uma porta estreita do castelo, onde havia uma escadaria que dava acesso para algum lugar subterrâneo. Em vez de velas, o que eu vi foram pequenas tochas que tremulavam nas paredes emboloradas. O ar foi ficando pesado, as pedras foram escurecendo a cada metro com a pouca luz.

			Em poucos segundos, chegamos a uma sala que se abria a inúmeros corredores tortos, baixos e apertados. O breu era quase total ali.

			– Isto é um labirinto ou o quê?
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